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ROTEIROROTEIRO

INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO
OrigemOrigem,, áárearea,, problemaproblema ee objetivosobjetivos;;

COMUNICACOMUNICAÇÇÃO DE DADOSÃO DE DADOS
RepresentaRepresentaççãoão ee transferênciastransferências dede dadosdados;;
MeiosMeios dede transmissãotransmissão,, modulamodulaççãoão e interface RSe interface RS--232c;232c;

COMUNICACOMUNICAÇÇÃO DE DADOS SEM FIO (ÃO DE DADOS SEM FIO (WIRELESSWIRELESS))
Espectro eletromagnEspectro eletromagnééticotico;;
TiposTipos dede comunicacomunicaççãoão wirelesswireless;;

PROTOCOLOSPROTOCOLOS
ClassificaClassificaççãoão ee tipostipos dede protocolosprotocolos;;
DetecDetecççãoão ee correcorreççãoão dede erroserros;;

DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO
ComponentesComponentes dodo protprotóótipotipo;;
EspecificaEspecificaççãoão ee implementaimplementaççãoão

CONCLUSÃOCONCLUSÃO
ConsideraConsideraçções finaisões finais,, dificuldadesdificuldades ee limitalimitaççõesões..
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

INTERAINTERAÇÇÃO ENTRE UMA AGENDA ELETRÔNICA E UM ÃO ENTRE UMA AGENDA ELETRÔNICA E UM 
PCPC
UtilizaUtilizaçção:ão:

•• ControleControle remoto;remoto;
•• ColetorColetor de dados;de dados;
•• TerminalTerminal de entrada de dados e consulta.de entrada de dados e consulta.

Módulos de transmissão/recepção

Agenda eletrônica

Estação remota

Transmissão via RF
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

ELEMENTOS DA COMUNICAELEMENTOS DA COMUNICAÇÇÃOÃO
-- Fonte da transmissãoFonte da transmissão;;
-- InformaInformaççãoão a a ser transmitidaser transmitida;;
-- MeioMeio de de comunicacomunicaççãoão;;
-- Destino da informaDestino da informaçção transmitidaão transmitida;;

REPRESENTAREPRESENTAÇÇÃO DOS DADOSÃO DOS DADOS
-- DDíígitos bingitos bináários rios ((BITBIT) ) por convenpor convenççãoão ““00”” e e ““1;1;
-- BYTE = CARACTER = BYTE = CARACTER = Conjunto Conjunto de 8 de 8 bitsbits;;
-- PadronizaPadronizaçção ão dos dos ccóódigos digos ASCII e EBCDIC.ASCII e EBCDIC.

Nível 1
Nível 0
Bits 0 1 0 0 0 1 0 1
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

TRANSFERÊNCIA DE DADOSTRANSFERÊNCIA DE DADOS
Transferência Transferência de de dados entre fonte dados entre fonte e e destinodestino, , éé realizada realizada de de duas duas 
formasformas::

•• TransmissãoTransmissão serial;serial;
•• Transmissão paralelaTransmissão paralela..

bit

bit

bit
bit

bit bit bit bit bit bit 

bit

bit

bit

bit

bit

bit

bit

Transmissão serial

Transmissão paralela

RX                      sentido da transmissão                  TX

RX                      sentido da transmissão                  TX
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

CLASSIFICACLASSIFICAÇÇÃO DA TRANSMISSÃO (ÃO DA TRANSMISSÃO (conforme conforme 
sentido)sentido)
TransmissãoTransmissão SIMPLEXSIMPLEX ((apenasapenas um um sentido sentido em um em um meio fmeio fíísicosico))

TransmissãoTransmissão HALFHALF--DUPLEXDUPLEX ((dois sentidos dois sentidos em um em um meio fmeio fíísicosico))

TransmissãoTransmissão FULLFULL--DUPLEXDUPLEX ((doisdois meiosmeios ffíísicossicos com com sentidossentidos
opostosopostos))

Transmissor Receptor

Transmissor
Receptor

Receptor
Transmissor

Transmissor 
Receptor

Receptor 
Transmissor
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

TRANSMISSÃO SERIAL ASSTRANSMISSÃO SERIAL ASSÍÍNCRONANCRONA
•• ÉÉ caracterizada pela possibilidade de ser iniciada a qualquer temcaracterizada pela possibilidade de ser iniciada a qualquer tempo, po, 

sem limitasem limitaçção de tamanho de mensagemão de tamanho de mensagem;;
•• Recebe Recebe bitsbits adicionais (adicionais (startstart bitbit e e stopstop bitbit) para delimitar os ) para delimitar os 

caracteres;caracteres;
•• A transmissão pode ser iniciada a qualquer tempo.A transmissão pode ser iniciada a qualquer tempo.

TRANSMISSÃO SERIAL STRANSMISSÃO SERIAL SÍÍNCRONANCRONA
•• BaseiaBaseia--se no se no estabelecimento estabelecimento de de uma cadência uma cadência ((clockclock) ) fixafixa;;
•• Transmite bloco Transmite bloco de de dados dados com com controles controles no no ininííciocio e e fim fim dos dos mesmomesmo;;
•• Transmite caracteres especiais para manter Transmite caracteres especiais para manter o o sincronismo quando não sincronismo quando não 

hháá dados para transmitirdados para transmitir. . 

start bit bit 0 bit 1 bit 2 bit 3 bit 4 bit 5 bit 6 bit 7 stop bit

RX                            sentido da transmissão                        TX

IB dados

RX                            sentido da transmissão                        TX

FB IB dados FB
...

IB = início do bloco
FB = fim do bloco
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

MEIOS FMEIOS FÍÍSICOS DE TRANSMISSÃOSICOS DE TRANSMISSÃO
Par Par trantranççado não blindado ado não blindado (UTP)(UTP)

Par Par trantranççado blindado ado blindado (STP)(STP)

Cabo Cabo coaxialcoaxial

Fibra Fibra óópticaptica

RRáádiodio--FreqFreqüüênciaência
•• Detalhes em COMUNICADetalhes em COMUNICAÇÇÃO DE DADOS SEM FIOÃO DE DADOS SEM FIO
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

MODULAMODULAÇÇÃOÃO
NecessNecessáário para transportar os dados em diferentes meiosrio para transportar os dados em diferentes meios

O transporte dos sinais elO transporte dos sinais eléétricos tricos éé feito por uma onda analfeito por uma onda analóógica gica 
chamada PORTADORA, em cima da qual viaja o sinal a ser chamada PORTADORA, em cima da qual viaja o sinal a ser 
transmitido transmitido 

Classificada emClassificada em::
•• ModulaModulaçção analão analóógica;gica;
•• ModulaModulaçção digital.ão digital.

fase de
1 ciclo

amplitude

freqüência
(tempo)
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

MODULAMODULAÇÇÃO ÃO ANALANALÓÓGICAGICA
ModulaModulaççãoão em amplitude (AMem amplitude (AM))

Na modulaNa modulaçção em amplitude, existe uma onda portadora de ão em amplitude, existe uma onda portadora de 
freqfreqüüência fixa que  transporta o sinal a ser transmitido, ência fixa que  transporta o sinal a ser transmitido, 
representandorepresentando--o pela variao pela variaçção de sua amplitudeão de sua amplitude

Sinal de 2KHz a ser transmitido (modulador)

Onda portadora não modulada de 1000KHz

Onda portadora a ser transmitida com o sinal modulado
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

MODULAMODULAÇÇÃO ANALÃO ANALÓÓGICAGICA
ModulaModulaççãoão emem freqfreqüüênciaência (FM(FM))

A amplitude se mantA amplitude se mantéém constante e a freqm constante e a freqüüência sofre ência sofre 
deslocamentos para mais e para menos, proporcionalmente deslocamentos para mais e para menos, proporcionalmente àà
amplitude do sinal modulador amplitude do sinal modulador 

Sinal a ser transmitido (modulador)

Onda portadora

Onda portadora modulada em variação da freqüência
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

MODULAMODULAÇÇÃO DIGITALÃO DIGITAL
ModulaModulaççãoão emem aplitude por chaveamentoaplitude por chaveamento (ASK(ASK))

ModulaModulaçção em freqão em freqüüência por chaveamento (FSK)ência por chaveamento (FSK)

ModulaModulaçção em fase por chaveamento (PSK)ão em fase por chaveamento (PSK)

    0      0       0      1      0       0       0      1

    0      0       0      1      0       0       0      1

    0      0       0      1      0       0       0      1
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COMUNICAÇÃO DE DADOSCOMUNICAÇÃO DE DADOS

INTERFACE PADRÃO RSINTERFACE PADRÃO RS--232C232C
Estabelece um padrão de interfaceamento serial com o computadorEstabelece um padrão de interfaceamento serial com o computador

•• Conector DBConector DB--2525

•• Conector DBConector DB--99

USARTUSART
ResponsResponsáável pela serializavel pela serializaçção dos ão dos bitsbits a serem transmitidosa serem transmitidos
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COMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIOCOMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIO

ESPECTRO ESPECTRO ELETROMAGNELETROMAGNÉÉTICOTICO
•• Velocidade de propagaVelocidade de propagaçção da onda ão da onda éé 300.000 Km/s;300.000 Km/s;
•• Atualmente Atualmente éé posspossíível gerar ou detectar radiavel gerar ou detectar radiaçção eletromagnão eletromagnéética tica 

numa faixa de freqnuma faixa de freqüüência que se estende de 1 Hz a 10ência que se estende de 1 Hz a 102424 Hz;Hz;
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COMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIOCOMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIO

RRÁÁDIODIO--FREQFREQÜÜÊNCIAÊNCIA
Sistema que utilizam sinais de rSistema que utilizam sinais de ráádio como meio de transmissãodio como meio de transmissão

•• Desenvolvida durante a Segunda Guerra Mundial para transmitir asDesenvolvida durante a Segunda Guerra Mundial para transmitir as
informainformaçções seguras via ondas de rões seguras via ondas de ráádio;dio;

•• Na dNa déécada de 70, o primeiro sistema de computadores a empregar a cada de 70, o primeiro sistema de computadores a empregar a 
ttéécnica radiodifusão foi o ALOHA da Universidade do Havacnica radiodifusão foi o ALOHA da Universidade do Havaíí;;

VantagensVantagens
•• A comunicaA comunicaçção via rão via ráádio dio éé simples de operar;simples de operar;
•• Oferece total mobilidade ao usuOferece total mobilidade ao usuáário;rio;
•• Permite conexão de equipamentos distantes quilômetros entre si.Permite conexão de equipamentos distantes quilômetros entre si.

DesvantagensDesvantagens
•• Sujeita a interferências externas;Sujeita a interferências externas;
•• Necessita autorizaNecessita autorizaçção do governo para o uso;ão do governo para o uso;
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COMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIOCOMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIO

TRANSMISSÃO POR TRANSMISSÃO POR SPREAD SPREAD SPECTRUMSPECTRUM

Sistema na qual a energia mSistema na qual a energia méédia do sinal transmitido dia do sinal transmitido éé espalhada espalhada 
sobre uma largura de faixa que sobre uma largura de faixa que éé muito mais larga do que a largura muito mais larga do que a largura 
da faixa que contda faixa que contéém a informam a informaçção.ão.

VantagensVantagens
•• Consegue ultrapassar obstConsegue ultrapassar obstááculos com mais eficiência;culos com mais eficiência;
•• RejeiRejeiçção a interferências naturiais e intencionais (ão a interferências naturiais e intencionais (jammingjamming););
•• Baixa probabilidade de interceptaBaixa probabilidade de interceptaçção.ão.
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COMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIOCOMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIO

TRANSMISSÃO POR TRANSMISSÃO POR INFRAVERMELHOINFRAVERMELHO
Utiliza um raio infravermelho para transmitir as informaUtiliza um raio infravermelho para transmitir as informaççõesões

CaracterCaracteríísticas:sticas:
•• FreqFreqüüência de operaência de operaçção em torno de 100THz;ão em torno de 100THz;
•• Utilizado em curtas distâncias (ambientes internos);Utilizado em curtas distâncias (ambientes internos);
•• Transmissões atingem em atTransmissões atingem em atéé 16Mbps;16Mbps;
•• Não conseguem atravessar obstNão conseguem atravessar obstááculos;culos;
•• Sujeito a interferências como a luz do ambiente, chuva, neblina.Sujeito a interferências como a luz do ambiente, chuva, neblina.....
•• Baixo custo.Baixo custo.

Microcomputador se
comunicando com um
periférico através do
infravermelho.

Raio infravermelho

Periférico

(impressora)

Fonte: [FON1998]
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COMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIOCOMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIO

TRANSMISSÃO POR TRANSMISSÃO POR LASERLASER
Utiliza um raio laser para transmitir as informaUtiliza um raio laser para transmitir as informaççõesões

CaracterCaracteríísticas:sticas:
•• Semelhante ao raio infravermelho;Semelhante ao raio infravermelho;
•• Utilizado em distâncias maiores que o infravermelho (ambientes Utilizado em distâncias maiores que o infravermelho (ambientes 

externos);externos);
•• Transmissões atingem em atTransmissões atingem em atéé 16Mbps;16Mbps;
•• Não conseguem atravessar obstNão conseguem atravessar obstááculos;culos;
•• Sujeito a interferências como a luz do ambiente, chuva, neblina.Sujeito a interferências como a luz do ambiente, chuva, neblina.....

Equipamento de
comunicação de
dados via raio
laser interligando
duas redes em
prédios diferentes.

Fonte: [FON1998]

Antenas transmissoras/receptoras de raio laser
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COMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIOCOMUNICAÇÃO DE DADOS SEM FIO

TRANSMISSÃO POR TRANSMISSÃO POR MICROONDASMICROONDAS
São sistemas de transmissão via rSão sistemas de transmissão via ráádio que operam na faixa de dio que operam na faixa de 
900Mhz a 30Ghz no espectro de freq900Mhz a 30Ghz no espectro de freqüüência.ência.

CaracterCaracteríísticas:sticas:
•• Ondas se comportam como a luz;Ondas se comportam como a luz;
•• Largamente utilizado nas comunicaLargamente utilizado nas comunicaçções sem fio;ões sem fio;
•• Utilizado para comunicaUtilizado para comunicaçções de longa distância.ões de longa distância.
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PROTOCOLOSPROTOCOLOS

PROTOCOLOSPROTOCOLOS
O protocolo O protocolo éé um conjunto de regras preestabelecidas, cuja funum conjunto de regras preestabelecidas, cuja funçção ão 
éé fazer com que a comunicafazer com que a comunicaçção de dados entre equipamentos seja ão de dados entre equipamentos seja 
realizada com seguranrealizada com segurançça e de forma ordenada.a e de forma ordenada.

Em geral, Em geral, éé formado por:formado por:
•• CabeCabeççalho;alho;
•• Mensagem;Mensagem;
•• Consistência; Consistência; 

Classificados em:Classificados em:
•• AssAssííncronosncronos (utilizam (utilizam bitsbits de de start start e e stop stop para delimitar cada caracter)para delimitar cada caracter)
•• SSííncronosncronos (baseiam(baseiam--se num se num clockclock para transmitir a informapara transmitir a informaçção, ão, 

evitando assim, a necessidade de evitando assim, a necessidade de bits bits de de startstart e e stopstop..

cabeçalho mensagem

RX                         sentido da transmissão                     TX

consistência
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PROTOCOLOSPROTOCOLOS

PROTOCOLOS ORIENTADOS A PROTOCOLOS ORIENTADOS A BYTEBYTE (CARACTER)(CARACTER)
Utilizam caracteres especiais para controle de operaUtilizam caracteres especiais para controle de operaçção de suas ão de suas 
mensagens.mensagens.

PROTOCOLOS ORIENTADOS A PROTOCOLOS ORIENTADOS A BITBIT
Todos controle Todos controle éé feito a nfeito a níível de vel de bitbit, sem a necessidade de utilizar , sem a necessidade de utilizar 
caracteres especiais para delimitar os blocos de mensagens.caracteres especiais para delimitar os blocos de mensagens.

PAD
0

SYN SYN
SYN

SOH cabeçalho STX dados ETX ou ETB

RX                            sentido da transmissão                        TX

BCC

PAD = caracter para delimitar o início e o fim da mensagem
SYN = caracter de sincronismo
SOH = caracter indicativo de início do cabeçalho
STX = caracter indicativo de início do texto
ETX = caracter indicativo de fim do texto
ETB = caracter indicativo de fim de bloco
BCC = caracter de consistência

FLAG endereço controle dados

RX                            sentido da transmissão                        TX

FLAG = seqüência de bits que indida o início ou fim do bloco (8 bits)
endereço = bits que identificam quem deve receber o frame (8 bits)
controle = bits que identificam a finalidade do frame (8 bits)
dados = mensagem propriamente dita (múltiplos de 8 bits)
FCS = controle de erros (16 bits)

FCS FLAG
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PROTOCOLOSPROTOCOLOS

DETECDETECÇÇÃO DE ÃO DE ERROSERROS
A presenA presençça de interferências no canal de comunia de interferências no canal de comuniçção pode provocar ão pode provocar 
uma leitura errônea.uma leitura errônea.

Para detectar a ocorrência de erro foram desenvolvidos vPara detectar a ocorrência de erro foram desenvolvidos váários rios 
mméétodos, baseados na utilizatodos, baseados na utilizaçção de informaão de informaçções redundantes na ões redundantes na 
comunicacomunicaççãoão

DETECDETECÇÇÃO DEÃO DE ERROS A NERROS A NÍÍVEL DE CARACTERVEL DE CARACTER
•• VRC (Paridade)VRC (Paridade)

DETECDETECÇÇÃO DE ERROS AÃO DE ERROS A NNííVELVEL DE DE BLOCOBLOCO
•• LRC (Paridade no bloco)LRC (Paridade no bloco)
•• CRC (OperaCRC (Operaçções aritmões aritmééticas)ticas)
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PROTOCOLOSPROTOCOLOS

CORRECORREÇÇÃO DE ERROSÃO DE ERROS
CORRECORREÇÇÃOÃO MANUALMANUAL

CORRECORREÇÇÃOÃO POR SOLICITAPOR SOLICITAÇÇÃOÃO

CORRECORREÇÇÃO AUTOMÃO AUTOMÁÁTICATICA
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

COMPONENTES DO COMPONENTES DO PROTPROTÓÓTIPOTIPO

-- Agenda eletrônica;Agenda eletrônica;
-- MMóódulos de rdulos de ráádiodio--freqfreqüüência;ência;
-- Circuito auxiliar;Circuito auxiliar;
-- Recurso computacional: Recurso computacional: softwaresoftware para comunicapara comunicaçção (ão (Monitor Monitor 
IndustrialIndustrial))
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

COMPONENTES DO PROTCOMPONENTES DO PROTÓÓTIPOTIPO
AgendaAgenda eletrônica CASIO SFeletrônica CASIO SF--5790SY (256Kb mem5790SY (256Kb memóória)ria)

CaracterCaracteríísticas:sticas:
•• Armazena registros telefônicos (nomes, nArmazena registros telefônicos (nomes, núúmeros e enderemeros e endereçços);os);
•• Armazena textos simples digitados manualmente;Armazena textos simples digitados manualmente;
•• Possui conector serial para transmissão dos dados ao computador.Possui conector serial para transmissão dos dados ao computador.
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

COMPONENTES DO PROTCOMPONENTES DO PROTÓÓTIPOTIPO
Protocolo daProtocolo da agenda (proprietagenda (proprietáário rio -- sem documentasem documentaçção oficial)ão oficial)

Caracteres de controleCaracteres de controle::
INI:INI: InIníício do pacote;cio do pacote;
REG:REG: Tipo da informaTipo da informaçção;ão;
DAT:DAT: Data de criaData de criaçção/modificaão/modificaçção do registro;ão do registro;
FIM:FIM: Fim do pacote;Fim do pacote;
ERR:ERR: Controle de erro;Controle de erro;
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

COMPONENTES DO PROTCOMPONENTES DO PROTÓÓTIPOTIPO
DetecDetecççãoão dede erros na transmissãoerros na transmissão

INI REG DAT dados FIM
6

ERR

RX                 sentido da transmissão                  TX

8A 03 010162 656667 FF 98

estes caracteres entram no somatório (valores em hexadecimal)

03h + 01h + 01h + 62h + 65h + 66h + 67h + FFh =  298h

do resultado (298h), aproveita-se apenas a dezena (9h) e a unidade (8h)
e é justamente estes dois valores que irão compor o código hexadecimal
do caracter ERR, que neste exemplo é 98h.
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

COMPONENTES DO PROTCOMPONENTES DO PROTÓÓTIPOTIPO
MMóódulosdulos dede rráádiodio--freqfreqüüência (RT4 e RR3 da Telecontrolli)ência (RT4 e RR3 da Telecontrolli)

•• Operam na faixa de 433,92Mhz e 315Mhz (UHF)Operam na faixa de 433,92Mhz e 315Mhz (UHF)

Módulo TX
433.92Mhz

Módulo TX
315Mhz

Módulo RX
315Mhz

Módulo RX
433.92Mhz

Circuito 
Auxiliar

Circuito 
Auxiliar

433.92Mhz

315Mhz

Agenda 
eletrônica

Estação
remota

cabo serial
cabo serial
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

COMPONENTES DO PROTCOMPONENTES DO PROTÓÓTIPOTIPO
Circuito auxiliar Circuito auxiliar éé composto pelo MAX232 e o microcontrolador composto pelo MAX232 e o microcontrolador 
89C2051.89C2051.

Módulo RF

Porta
Serial
RS232

Circuito
Integrado
MAX232

Microcontrolador
89C2051

+12V

-12V

+5V

 0V

Modulação
PWM

Modulação
FSK

(este é o sinal
transmitido)

21

34
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

SOFTWARESOFTWARE PARA PARA COMUNICACOMUNICAÇÇÃOÃO

Para demonstrar a funcionalidade do protPara demonstrar a funcionalidade do protóótipo, foi necesstipo, foi necessáário rio 
desenvolver um programa, cuja fundesenvolver um programa, cuja funçção ão éé tratar a comunicatratar a comunicaçção ão 
entre a agenda e o PC. Esse entre a agenda e o PC. Esse software software éé responsresponsáável pelo processo vel pelo processo 
de comunicade comunicaçção, controle do protocolo e interfaceamento com ão, controle do protocolo e interfaceamento com 
entidades externas (equipamentos).entidades externas (equipamentos).

OO softwaresoftware para comunicapara comunicaçção, denominado ão, denominado Monitor IndustrialMonitor Industrial, , 
apresenta uma apresenta uma simulasimulaçção de controle de equipamentos industriaisão de controle de equipamentos industriais. . 
O papel da agenda eletrônica O papel da agenda eletrônica éé de um terminal de controle, que de um terminal de controle, que 
opera e monitora as funopera e monitora as funçções das mões das mááquinas quinas àà distância.distância.
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

ESPECIFICAESPECIFICAÇÇÃOÃO
Divisões do Monitor IndustrialDivisões do Monitor Industrial

•• Camada de comunicaCamada de comunicaçção;ão;
•• Camada de interface.Camada de interface.

Inicio

Camada de
comunicação

Camada de 
interface

Dados
recebidos da

agenda
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

ESPECIFICAESPECIFICAÇÇÃO ÃO 
CamadaCamada dede comunicacomunicaççãoão
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

ESPECIFICAESPECIFICAÇÇÃOÃO
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

IMPLEMENTAIMPLEMENTAÇÇÃOÃO
Interface do Monitor IndustrialInterface do Monitor Industrial
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

IMPLEMENTAIMPLEMENTAÇÇÃOÃO
Lista Lista dede comandos interpretadoscomandos interpretados do Monitor Industrialdo Monitor Industrial

•• SET POWER ON/OFFSET POWER ON/OFF
•• SET Z1 ON/OFFSET Z1 ON/OFF
•• SET Z2 ON/OFFSET Z2 ON/OFF
•• SET Z3 ON/OFFSET Z3 ON/OFF
•• SET Z4 ON/OFFSET Z4 ON/OFF
•• SET PRESSURE ON/OFFSET PRESSURE ON/OFF
•• SET HEATER ON/OFFSET HEATER ON/OFF
•• GET POWER STATUSGET POWER STATUS
•• GET PRESSURE STATUSGET PRESSURE STATUS
•• GET TEMP STATUSGET TEMP STATUS
•• GET GAS STATUSGET GAS STATUS
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHODESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

IMPLEMENTAIMPLEMENTAÇÇÃOÃO
DigitaDigitaçção dos comandos na agenda eletrônicaão dos comandos na agenda eletrônica

Envio das informaEnvio das informaçções para o PCões para o PC

CASIO

set power on

Business Organizer Scheduling System SF-5790SY PC sync

256KB

CASIO

[1] New record

[2] Edit record

[3] Delete record

[4] Send record

[5] Receive data

[6] Search data

Business Organizer Scheduling System SF-5790SY PC sync

256KB
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CONCLUSÃOCONCLUSÃO

RESULTADORESULTADO
AtravAtravéés da utilizas da utilizaçção de recursos computacionais com componentes ão de recursos computacionais com componentes 
eletrônicos, eletrônicos, éé posspossíível encontrar uma soluvel encontrar uma soluçção simples, prão simples, práática e tica e 
econômica para resolver veconômica para resolver váários problemas;rios problemas;

DIFICULDADESDIFICULDADES
••DocumentaDocumentaçção do protocolo nativo;ão do protocolo nativo;
••ModulaModulaçção alternativa (PWM).ão alternativa (PWM).

LIMITALIMITAÇÇÕESÕES
••Curto alcanCurto alcanççe (max. 50 metros);e (max. 50 metros);
••Baixa taxa de transmissão (devido utilizaBaixa taxa de transmissão (devido utilizaçção do PWM);ão do PWM);
••Alta sensibilidade Alta sensibilidade àà interferências;interferências;

EXTENSÕESEXTENSÕES
••Utilizar a agenda para enviar/receber eUtilizar a agenda para enviar/receber e--mails atravmails atravéés da adaptas da adaptaçção de ão de 
um modem;um modem;
••Adaptar o sistema para operar como terminal de entrada de dados Adaptar o sistema para operar como terminal de entrada de dados e e 
consultaconsulta


